
Do começo...Sem fim...
Tita Coelho

És passante... 

Buscas o elixir da vida... 

Enxerga - te como um alquimista, 

Enganaram - te... 

Tu nem lembras um artista. 

Tua essência... 

Está presa ao eixo... 

Sei, 

Que tremes o queixo... 

A sonhar com um banho de chuva... 

Com os pés na lama... 

Somente a chuva, 

Crua... 

Em meio a penumbra... 

De um dia de trabalho. 

Posso ser mais de uma... 

Mas não sou a lua... 

Tenho mais fases... 

Muitos sorrisos... 

Talvez seja bruxa... 

Que amedronta tuas fantasias, 

Rouba os teus maiores medos... 

E os cospe para fora... 

Sem rodeios. 

Queres ser o alquimista? 
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Entrega - te para a vida... 

Deixa as gotas rolarem no teu peito, 

Molhar tua camisa... 

Esqueça o elixir da vida... 

Ele é perfeito... 

Não existe... 

Volte ao começo, 

Sem começo... 

Pense até o fim... 

...Nunca tem fim... 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/do-comecosem-fim
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